
            Os mistérios da floresta e de seus habitantes continuam a sensibilizar os 

fotógrafos. Só que agora, não mais pela grandiosidade das matas, ou pela 

exuberância da fauna, ou pela beleza da flora. Atualmente, o que preocupa o 

homem contemporâneo é a falta de perspectiva de uma existência futura para o 

cidadão que ali vive. Nesta virada de século, onde tudo parece muito tênue e 

provisório, o que interessa é o olhar agudo e crítico sobre este imenso labirinto da 

floresta Amazônica, que quase já não consegue mais esconder a beleza mágica 

de seus habitantes, entre eles, os Yanomami. 

Valdir Cruz adentra neste território para flagrar este momento de transição 

em que parece impossível alimentar alternativas de salvação do que ainda resta 

da mais primitiva e pura experiência humana no planeta Terra. Valdir, através de 

seu olhar refinado e certeiro, estabelece uma possibilidade de registrar os 

encantos da vida Yanomami e, ao mesmo tempo, impõe uma contundente e 

estranha sensação ao exibir as feridas abertas pelo homem civilizado. Claro que 

é perceptível a forte conexão entre o olhar envolvido que não só documenta, mas 

escancara a dramaticidade do esquecimento submetido ao abandono e a urgência 

da denúncia da perda de identidade. 

 A fotografia documental tem esse incrível poder transformador, de modo 

tão convincente que, ao nos deparar com esse comovente ensaio, um 

enquadramento clássico que materializa as luzes e as sombras, somos 

surpreendidos pela tensão visual provocada pela sensação de impotência diante 

de uma inevitável catástrofe. Valdir Cruz não é um simulador de imagens; ele 

apenas registra o que se evidencia diante de seus olhos, com a perspicácia de 

um observador atento que estabelece como estratégia criativa, a pureza de um 

visual instigante, cujos efeitos são perturbadores. 

 Roland Barthes defende que a fotografia é subversiva, não quando ela 

assusta, mas quando ela incita à reflexão, quando ela é incômoda, quando ela 

desalinha nossa percepção do cotidiano e, como neste ensaio, provoca a 

ampliação da exagerada insensatez do homem civilizado. É paradoxal se deparar 

com essas fotografias bem elaboradas esteticamente, mas apreendidas sem 



deslumbramento, como se fossem fragmentos de uma narrativa visual 

desconcertante. 

 Neste permanente confronto, entre uma agradável organização formal que 

denota o predomínio de uma elaborada sintaxe visual e uma temática impactante 

e desagradável, Valdir Cruz consegue desenvolver seu ensaio com a 

cumplicidade necessária para produzir o efeito do estranhamento prolongado. 

Sua fotografia, uma espécie de manifesto visual serializado, consegue sensibilizar 

nossa imaginação e detonar uma última centelha capaz de incendiar nossa 

consciência sobre a necessidade de dar condições para a preservação da 

diversidade étnica ainda existente em nosso país. 
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